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RESUMO
O trabalho busca conhecer estudos e pesquisas voltadas para a história da educação da criança de 0 a 6 anos no Brasil até a primeira metade do século XX. Trata-se de um recorte de uma tese de doutorado em andamento, especificamente da seção que versa sobre a revisão de literatura pertinente à história da educação da infância antes da Constituição Federal de 1988. Para tanto, foi realizado um levantamento no banco de teses e dissertações da CAPES no sentido de conhecer o que já foi pesquisado e produzido a respeito. Como critério nessa busca, foram utilizadas algumas palavras-chave, cuja escolha justifica-se pela ausência de informações sistematizadas sobre a existência de instituições com características específicas as quais sabe-se da sua existência, porém não estão documentadas: “creche”, “criança”, “educação da infância”, “educação infantil”, “educandário”, “escola parque”, “história”, “infância”, “memória”, “orfanato”, “parque infantil”, “fábricas”, “indústrias”, “usinas” e “igreja”. Identifiquei 19 trabalhos produzidos entre 2000 e 2018 (ao todo, são 15 dissertações e 4 teses), que trazem informações sobre a história da educação da criança de 0 a 6 anos em diferentes Municípios e Estados do Brasil. Não foram encontradas pesquisas sobre a educação da criança nas usinas de cana-de-açúcar e em escolas parque. No caso das escolas parque, para contornar a situação, optei pela busca a partir da palavra chave “parque infantil”, o que permitiu o acesso a trabalhos relevantes. Não se sabe se isso aconteceu pela inexistência ou escassez de tais pesquisas ou pelo fato de não terem sido localizadas. Os estudos encontrados foram organizados em três grupos: “creches e educação da infância”, “jardins de infância” e “parques infantis.
Palavras chave: educação infantil - história - criança. 

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca conhecer estudos e pesquisas voltadas para a história da educação da infância de 0 a 6 anos no Brasil até a primeira metade do século XX. Trata-se de um recorte de uma tese em andamento, especificamente do capítulo que trata da revisão de literatura. 
[bookmark: _Hlk21004529]Para tanto, foi realizado um levantamento no banco de teses e dissertações da CAPES no sentido de conhecer o que já foi pesquisado e produzido a respeito. Como critério nessa busca, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: “creche”, “criança”, “educação da infância”, “educação infantil”, “educandário”, “escola parque”, “história”, “infância”, “memória”, “orfanato”, “parque infantil”. Em outro momento, foram eleitas as palavras-chave: “infância”, “criança”, “fábricas”, “indústrias”, “usinas de cana-de-açúcar” e “igreja”. 
Identifiquei 19 trabalhos produzidos entre 2000 e 2018 (ao todo, são 15 dissertações e 4 teses), que trazem informações sobre a história da educação da criança de 0 a 6 anos em diferentes Municípios e Estados do Brasil. Não foram encontradas pesquisas sobre a educação da criança nas usinas de cana-de-açúcar e em escolas parque. No caso das escolas parque, para contornar a situação, optamos pela busca a partir da palavra chave “parque infantil”, o que permitiu o acesso a trabalhos relevantes.  Não se sabe se isso aconteceu pela inexistência ou escassez de tais pesquisas ou pelo fato de não terem sido localizadas. 

2.O QUE DIZEM AS TESES E AS DISSERTAÇÕES: ASPECTOS GERAIS

Os estudos encontrados foram organizados em três grupos: “creches e educação da infância”, “jardins de infância” e “parques infantis”. Foram priorizadas dissertações e teses próximas a tese em andamento. Entre essas pesquisas, não consegui localizar o texto completo de Souza (2000), Carvalho (2003), Leal (2004) e Tavares (2010).

[bookmark: _Hlk21369823]Quadro 1 - Pesquisas relacionadas a creches e educação da infância
	Ano
	Título
	Autor (a)
	Tipo
	Área
	Universidade


	2008
	Educar a Infância: estudo sobre as primeiras creches públicas da rede municipal de educação de Curitiba (1977-1986)
	Elisângela Iargas Iuzviak Mantagute
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal do Paraná

	2009
	Instituições para a educação da
infância em Jundiaí (1880-1984)
	Elizabeth da Silva Galastri Vinagre
	Dissertação
	História, historiografia e Ideias Educacionais
	Universidade São Francisco

	2009
	Escolarização da infância catarinense: a normatização do ensino público primário (1910-1935)
	Solange Aparecida de Oliveira Hoeller
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal do Paraná

	2011
	Marcas da história da creche na cidade de São Paulo: as lutas no cotidiano (1976-1984)
	Darci Terezinha de Luca Scavone
	Dissertação
	Educação
	Universidade São Francisco

	2015
	As práticas de atendimento à infância no município do Rio Grande: um recuo ao passado para problematizar o presente.
	Juliana Diniz Gutierres Borges
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal do Rio Grande


Fonte: dados da pesquisa.
[bookmark: _Hlk21799789]Mantagute (2008) volta-se para constituição histórica das primeiras creches públicas de Curitiba, entre 1977 a 1986. O período justifica-se por três acontecimentos: a inauguração das quatro primeiras creches municipais, em 1977, que ofereciam atendimento às crianças com funcionários contratados pelo regime celetista, a realização do primeiro concurso público da Prefeitura Municipal de Curitiba para atuação em creches, em 1985 e a primeira publicação oficial voltada para as normas de atendimento, funcionamento e seleção de crianças para as vagas disponíveis nas creches, em 1986. A organização das primeiras creches públicas se deu no embate entre as pressões do movimento social, que inclui o movimento de mulheres, para a reorganização do poder público na construção e manutenção das creches voltadas aos filhos dos trabalhadores e as ações da Prefeitura Municipal de Curitiba 
[bookmark: _Hlk21799124]Vinagre (2009) buscou por iniciativas educacionais às crianças pequenas em Jundiaí, entre 1880 e 1984. O período abrange o surgimento da primeira escola étnica na cidade, a criação da “Sociedade Humanitária Protectora da Infância Desvalida Asylo-Creche” (Lar Anália Franco), em 1912, a criação da Creche Argos (primeira creche de iniciativa empresarial da cidade para filhos dos operários têxteis), em 1945, e a criação dos parques infantis, considerados como a primeira iniciativa púbica de atendimento à criança pequena na cidade, que mudam de denominação no ano de 1984. Também pontua fatos importantes do contexto histórico da cidade, para delinear alguns caminhos percorridos na história da educação da infância do município, demonstrando os processos de evolução das instituições educacionais, influenciadas pelas transformações econômicas, sociais e políticas.
Hoeller (2009) insere-se no campo da história da escolarização da infância nas escolas públicas isoladas e nos grupos escolares, em Santa Catarina, entre 1910 e 1935. Busca perceber, as proposições educativas e argumentações presentes que determinavam a necessidade de escolarização da infância catarinense e os modos de efetivação, normatização e arranjos. Contempla as matrículas das crianças, a formação dos professores, o serviço de inspeção na escolarização da infância, conteúdos e formas de ensinar, programas de ensino, métodos, obras didáticas e formação moral, arquitetura, código disciplinar e a higiene nas escolas primárias
Scavone (2011) volta-se para o processo de expansão das creches em São Paulo, privilegiando o papel dos trabalhadores, dos movimentos populares, da Igreja e do Estado entre 1976 e 1984. O período é marcado por uma radicalização dos movimentos sociais reivindicatórios. A pesquisa contempla: os protagonistas principais, as mulheres e crianças da periferia, e os trabalhadores; os secundários, as feministas e a Igreja, além da entrada da creche como política pública na Prefeitura de São Paulo, sua apropriação pelos movimentos sociais e sua inserção na agenda política. 
[bookmark: _Hlk21369845]Borges (2015) analisa como as práticas de atendimento à criança de zero a três anos que se desenvolveram ao longo do tempo foram constituindo possibilidades para a emergência da creche no município de Rio Grande, no Rio Grande do Sul. O período histórico escolhido compreende acontecimentos a partir do século XIX devido aos indícios de que as  primeiras formas de atendimento a infância na cidade começaram a se delinear nessa época  Esse atendimento aconteceu por três vias: a prática de caridade e meio para a salvação das almas (atrelada a doutrinas religiosas); como medida de segurança à população (para minimizar os riscos da população por meio de uma filantropia racional e científica); e como direito das crianças e dever do Estado (que possibilitou a emergência das creches em Rio Grande).

Quadro 2 - Pesquisas relacionadas a jardins de infância
	Ano
	Título
	Autor (a)
	Tipo
	Área
	Universidade


	2000
	Governando mulheres e crianças: Jardins de Infância em Porto Alegre na primeira metade do século XX
	Jane Felipe de Souza
	Tese
	Educação
	Universidade Federal do Rio Grande do Sul

	2003
	Educação da Infância na Capital da Paraíba: o Jardim de Infância na década de 30
	Roberta Costa de Carvalho
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal da Paraíba

	2004
	O primeiro jardim de infância de Sergipe: contribuição ao estudo da Educação Infantil (1932-1942)
	Rita de Cássia Dias Leal
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal de Sergipe

	[bookmark: _Hlk21802005]2004
	Instrução, o talher para o banquete da civilização: cultura escolar dos jardins-de-infância e grupos escolares no Paraná, 1900-1929.
	Gizele de Souza
	Tese
	Educação
	Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

	2006
	O primeiro Jardim de Infância no Brasil: Emília Erichsen
	Gislene Lossnitz
	Dissertação
	Educação
	Universidade Estadual de Ponta Grossa

	2010
	Primeiro jardim de infância de São João del-Rei: "Bárbara Heliodora"
	Julieno Lopes Vergara
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal de São João del-Rei

	2014
	Aspectos da educação infantil no estado do Amazonas: o curso infantil Froebel no instituto Benjamin Constant e outros jardins de infância (1897-1933)
	Persida da Silva Ribeiro Miki
	Tese
	Educação
	Universidade São Francisco

	2014
	Jardim de Infância em Goiás (1928-1937): educação e processo civilizador
	Lara Cariny Celestino Fonseca
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal de Goiás

	2014
	O jardim de infância da escola americana, São Paulo: continuidades e rupturas em sua trajetória histórica (1870 - 1942)
	Maira Ignacio da Silva
	Dissertação
	Educação
	Universidade São Francisco


Fonte: dados da pesquisa.

[bookmark: _Hlk21802031]Souza (2004) examina a constituição de uma forma escolar infantil e primária, por meio do estudo da cultura escolar dos jardins-de-infância e grupos escolares no Paraná de 1900 a 1929. Analisa a participação de personagens que assumiram a direção da instrução pública paranaense nos anos 10 e 20 e como suas propostas pedagógicas influíram na divulgação e defesa da renovação dos processos de ensino na organização paranaense. Avalia o ensino infantil e primário em legislações educacionais e a diversidade na configuração de escolas: grupos e semigrupos escolares, escolas isoladas, escolas ambulantes e jardins-de-infância. 
[bookmark: _Hlk21799086]Lossnitz (2006) investiga o Primeiro Jardim de Infância do Brasil, fundado por Emília Erichsen em 1862, em Castro, na Província do Paraná baseando-se na metodologia do Pedagogo Alemão Friederich Froebel. De acordo com a autora, até aquele momento, a informação era de que o primeiro jardim de infância havia sido fundado por Gabriel Prestes em 1896. 
Vergara (2010) investiga o atendimento às crianças pequenas na cidade de São João del-Rei. O foco da pesquisa é a década de 1960, especificamente o ano de 1962, com a instalação da primeira instituição pública de ensino infantil na cidade, denominada, Jardim de Infância Bárbara Heliodora‖, realização do governo estadual mineiro. O estudo retrocede ao ano de 1955, quando surgem, as primeiras iniciativas a favor da educação infantil, com as chamadas classes anexas de ensino infantil, localizadas nas escolas de ensino fundamental, e se estende até 1972. 
[bookmark: _Hlk21799066]Miki (2014) investigou a história da educação infantil para a primeira infância no Amazonas por meio dos jardins de infância, entre 1897 a 1933, que corresponde à existência do Curso Infantil Froebel, no Instituto Benjamin Constant. Analisa a inserção da “criança pequena” nas instituições públicas de educação infantil no ensino amazonense. Apresenta o Instituto Benjamin Constant, dentro da sua origem, sob os cuidados das Filhas de Sant’Ana e a formação destinada às meninas do internato, voltada para a formação da mulher na sociedade de Manaus. O jardim de infância do Instituto foi o primeiro de caráter público no estado, em 1897. Outros jardins de infância foram analisados diante de suas singularidades: os cursos preliminares que ocorreram em Manaus e no interior do Amazonas, dentro da estrutura dos grupos escolares, e as escolas ao ar livre, direcionadas ao bairro suburbano do Mocó. 
Fonseca (2014) investiga como se constituiu o Jardim de Infância em Goiás, de 1928 a 1937, assinalando sua configuração direcionada para uma educação ativa e auto reguladora que refletia a formação da criança compreendida na inter-relação com o adulto. Nessa configuração, o Jardim de Infância em Goiás pode ser considerado como peça no esforço de fortalecimento do estado e da formação, cujo propósito era imprimir uma nova dimensão à educação e à sociedade goiana rumo ao progresso e à modernidade.
[bookmark: _Hlk21799056]Silva (2014) investiga a história do Jardim de Infância da Escola Americana, considerado o primeiro no estado de São Paulo e o segundo do país. O período abrange de 1870, início do funcionamento da Escola Americana, até 1942, envolvendo o fechamento do Jardim nos anos de 1881-1882, 1893-1920, 1924, 1929, 1942, quando o atendimento às crianças pequenas passou a ser chamado de aula elementar do ensino de primeiras letras, e sua reabertura em 1883, 1921, 1930. Pretendeu descrever e analisar o Jardim de Infância da Escola no contexto da história da educação infantil e dos desdobramentos do processo de imigração de norte-americanos protestantes, em suas relações com as políticas públicas sociais brasileiras. 

Quadro 3 - Pesquisas relacionadas a parques infantis
	Ano
	Título
	Autor (a)
	Tipo
	Área
	Universidade


	[bookmark: _Hlk20252274]2008
	Memorias de um parque infantil em Campinas: vestígios do pensamento de Mario de Andrade
	Fernanda de Lucca Leme
	Dissertação
	Educação
	Universidade Federal de Campinas

	2010
	O primeiro parque infantil de Sorocaba: o
contexto histórico e as circunstâncias específicas de sua criação e instalação
	Suad Aparecida Ribeiro de Oliveira
	Dissertação
	Educação
	Universidade de Sorocaba

	2010
	Escola no parque: processos de institucionalização da educação infantil na cidade de Vitória (ES) no século XX
	Johelder Xavier Tavares
	Tese
	Educação
	Universidade Federal do Espírito Santo

	2015
	A construção da imagem dos parques infantis de Ribeirão Preto das décadas de 1950 e 1960
	Maria Beatriz Ribeiro Prandi
	Dissertação
	Educação
	Universidade de São Paulo

	2018
	De escola de saúde a parque infantil: Santos (1931-1952)
	Humberto Pereira da Cunha
	Dissertação
	Educação
	Universidade Católica de Santos


Fonte: dados da pesquisa. 

[bookmark: _Hlk21802074]Leme (2008) examina o Parque Infantil Celisa Cardoso do Amaral, em Campinas, instituição pioneira na educação das crianças pequenas, inspirado no projeto de Mário de Andrade no período em que o Parque foi de responsabilidade do Serviço de Assistência Socioeconômica (1942 a 1981), antes de migrar para a Secretaria de Educação. 
Oliveira (2010) apresenta a criação e instalação do Parque Infantil “Antônio Carlos de Barros”, o primeiro de Sorocaba no atendimento à educação pré-escolar municipal em 1954. Pesquisa o contexto histórico e as circunstâncias da instituição, apontando para a problemática social que, em meados do século XX, levou segmentos da sociedade a reivindicarem a instalação de educação infantil como forma de atender as crianças e as famílias no interior que, ao se industrializar, fez emergir necessidades de conciliação entre a educação da criança e a mão-de-obra feminina e o sistema de produção econômica em Sorocaba.
Darahem (2011) investiga a história da educação infantil em Ribeirão Preto entre 1950 e 1960. Para tanto, volta-se para as sete instituições mais antigas da cidade, anteriormente denominadas de Parques Infantis e atualmente conhecidas como creches e escolas municipais de educação infantil. Três aspectos chamam atenção na pesquisa: a diferença entre os espaços físicos de parques infantis e escolas municipais de educação infantil, a dificuldade encontrar documentos nas instituições e a falta de cuidado na preservação de documentos históricos. 
Prandi (2015) estuda a produção da imagem pública dos parques infantis em Ribeirão Preto entre 1950 e 1960. Os parques infantis começaram a ser implantados em 1951 sob o discurso modernizante das autoridades políticas locais quanto a proporcionar às crianças da cidade, recreação, atenção à saúde com atendimento médico e odontológico, cuidados higiênicos e, sobretudo, educação física. Essas instituições permaneceram ativas até 1980, quando passaram de parques infantis a escolas com classes de recreação infantil, pré-alfabetização e classes de 1º grau. Todo trabalho diferenciado e exaltado oferecido naqueles locais, principalmente as atividades lúdicas e a recreação, diminuiu ou deixou de existir. 
[bookmark: _Hlk21369864]Cunha (2018) trata da constituição do Parque Infantil em Santos. Criado pelo Rotary Club, com a participação da Professora Diva Fialho Duarte, e do Rotariano Dr. Bernard, foi referência estadual no movimento de expansão e organização do Parques Infantil, de 1931 a 1952. Era uma instituição extraescolar que se originou da Escola de Saúde, contemplava a educação, a cultura e a saúde das crianças.  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas apontam o surgimento das creches e jardins de infância no século XVIII e dos parques infantis apenas no século XX. Com exceção de Vinagre (2009), que desenvolveu seu trabalho na área de História, todas as pesquisas pertencem a área de Educação. No que se refere ao recorte temporal, Vinagre (2009), Lossnitz (2006), Miki (2014) e Silva (2014) abrangem o final do século XVIII e as demais pesquisas estão voltadas para o século XIX. 
Prandi (2015) é o único trabalho que tem como fonte de pesquisa apenas a memória oficial: fontes históricas obtidas no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto (fotografias, álbuns, matérias de jornal, relatórios e almanaques). Os demais trabalhos seguem duas linhas de investigação: a memória oficial e a história oral, através de entrevistas com pessoas que vivenciaram a história. Vinagre (2009, p. 15) se destaca ao pontuar que ao longo da história "diversas instituições foram responsáveis pelo atendimento educacional à criança, obedecendo a diversos ideais, almejando diferentes fins e cumprindo diferentes papéis na educação e formação da infância brasileira".
As dissertações e teses selecionadas evidenciam que, na segunda metade do século XIX, as instituições pré-escolares ganharam repercussão internacional. A creche surgiu no sentido de substituir à Casa de Expostos e, a partir de 1883, surgiram iniciativas de implantação de jardins-de-infância (KUHLMANN Jr.,1998). 
No caso dos parques infantis, segundo Faria (1999), correspondiam a ideias existentes fora do Brasil nos anos 20 e 30, como as de Vygotsky e de Walter Benjamin. No parque, as crianças “não estavam trabalhando, estavam conhecendo várias manifestações da cultura brasileira, estavam expressando-se das mais variadas maneiras, convivendo com a natureza e com pessoas de idade e origem étnica e cultural diversificadas” (FARIA, 1999, p. 63). 
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